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À proposito de abusos na imprensa jornalística, 
que &m seus mutuos ataques, quer na anciedade 
que muitos imostram em levar mais longe que os 


ontros os pormenores de tragédias inté 
parou se-nos, ha dias, em carta de Lisboa pára 
Primeira de sertaaea: 
dada, que ra norto desejo todo tramereveis 

Socega uns dias a febre ; à menor causa fala 
reapparecer com violência! Venha um csse de 
semação e logo Jearparecem os Estrupuios 
Desce a reportagem a porarenores dos mais lug 
mos ás veres dos mais duvidosos. 

É um novo castigo iavemtado, 6 mis crel de 
todosjinfigado moita vez a 


imocêntes, que tinham 
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Ela, E da Poa Neo, atrada pala, do Concedo Jr, 
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todo o direito a ser poupados e a que se lhe res 
peitasse sua dôr. 


Ni tempos, am pequenito de diiou doso aos 
fugi de 


de sai o pas deu parte à policia que pouco 
O EncOntrUl; mas não quiz que provedes 
song o lo que levira da gvét lgam di 
nheico. Pois um Jornal para castigo, disia el 
stampou como de ladrão o mome todo da cream! 
inha é perdeu talvez para sempre, 

Ma mitos apos, out criança tiou em qual 
quer sítio uns livros com estampas, Tam ben seu 
nome veio publiado num qualquer jornal, Crea» 
Seu, fezsse Um homem de bém. Quem me contou 
à historia. dissesme tambem em que eircum 
cias crueis. o desgraçado levava a vido, sempre 
receoso, envergonhado do que firera é fôra £o 
nhecido, adandonando o emprego é menor rele. 
rencia ab seu pasado, que a todos levantava su 
peitas contra le, 

Se ha quem ponha em duvida o direito que tem 
a sociedade para castigar, muito menos o poderá 
ter quem nara isso apenas dispõe de penas, mia 
é papel, sem maiores responsubihdndes 

À eta no codigo é medida proporcionalmenta 
ao efime commetido. Vem augraval- hortivl- 
mente a publicidade, o commêntaio, o dir sê 
ave mmol, ainda quando ve venha à provir à 

Desejariomos. que, no mesmo ncôrdo em que 
por un tempos à almos relaivamente aos subs 
& 

E 
perien 


Ama 
resulta para 
los que Sci apenas Uma curfonidad 

a. Algo bem auppundo até que results 
o mulo que pôde a sum publicidade aitentar eo 
tr O oco de Familia Dem culpa e contr af, 
elidade de regeneração de quem commetreu 6 
delito, deveriam impér o maior cuidado à quem 
se diz encarregudo «uma das mais altos minões 
do nsana tao 

Comprende.te à notícia pormenorisada em ea 
sos excepeionses, como, por exemplo, 0 de pres 
venção. : é y 

Bom é sabermos, sem duvida, que às farinhas 
se vendem folsiicadas e ninguem decerto cons 
testa que é de toda a utilidade: estarmos de pé 
atraz comra 0 Ktolino e mais mixordias com que 
um padeiro tenta fabricar o pão do. nosso Mie 
moço 

Continua sendo esta à questão do momento, é 
sobretudo o Jones do Parto, cidade; em ais, 
parece, a falsificação assumia proporções não eu! 
Culadas, continuam testando do caso, diariamente, 
em lonas colummas. ) 

O mão pão, o pão caro, são assumptos lê major 
importancia, primeiro ainda mai que o e gundo, 
als que o mão pão « sempre carissimo. 
agora sstsmo! revendo la aneção dos 
meros contos da livra de Françoia Coppée, Bame 
alêur, se me deparou, muito a proposito o qué 
ele intitulou O Pão caro, no qual, sem resolver 
E pobiema, se topa decedos pobres ex revolta 
contra os isurarios, que é cunta dos pobres vão 
medrando. ) à 

Di o grande poeta francer cue é este eú livro 
a historia da sua conversão do canholicismo, de 
cuja pratica +e afasára. Como bom christão, dis- 
cute Narios. problemas socine, sendo sobretudo 
notavel quando póde dar largas à sua fantasia de 


pés agora mais falado por ter tomado 


logar evidente na revolta dos entholicos contra 
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O OCCIDENTE 


as ultimas medidas tomadas pelo governo francez 
relativas às escolas religiosas 

Entre nós, felizmente, está essa questão, que é 
entre todas "talvez a de maior gravidade, bito 
em socego por apora. Os nItimos telegrammos: 
dão tambem noricia de mais tranquilidade nos. 
espiritos em França. 3 x 

Com o calor que faz, até seria para admirar 
que alguma discussão máis violenta pudesse esa 
cerbar os espiritos n'este paiz meridional e no 
tempo mais quente de todo o anno. Às grandes 
questões — chamemos lhe assim — em que anda 
tam envolvidos muitos jormes de List 
naram sendo a noir finol de tado esse episodio 
motavel da historia do nosso jornalismo a sahida 
do sr. Judicibus da redacção do Seculo. 

Os jonaes da provincia, contorme as terras 
que defendem, continuam tratando da questão do 
jogo, todos o desejando para as suas vilas, todos 
Eritundo-que o não querem excepeionalmente nas 
sintas. 

Noticias de maior sensação não us houve ulti- 
amem, pais mem a reaquecida coroação de 
Edunrdo Vil despertou » menor curionhiade 
méia dúzia de telegramas, Uma cu outra trans. 
cripção de jornaes estrangeiros, nad mis, 

e Alrica chegaram-nos boss notícias em ad- 
ditamento do primeiro telegrama. Reslsaroao 
as previsões por todos feitas, logo que souberam 
que o commandante da expedição seria o overs 
mador João Coutinho. O pretos continuam fui 
indo ds armas portugueras, sendo minimo O nu- 
mero dos mortos entre os nossos soldados é 
muto pegueno o dos feridos 

De Lisboa propriamente pouco teremos que 
archivar neste nosso nouciario. O mez de agosto 
é sempre Íolho em novidades; metade da popu: 
lago que mais dá de si que falar, «os primeiros 
calores abalou, 

À toirada de Badsjoz atrabiu bastante gente, 
mas, segundo as Informações que tivemos, (ol 
de mãos toiros quando os yrtitas eram bon, de 
mãos artistas quando os toiros prestaram. Dos la. 
vradlores brilhou José Palha, que teve uma ovação, 

Uma festa no podroio em beneficio dos 
tuberculosas, com Corridas de bicicletas é de a 
fomoveis 2 toada, nocturna em ie, que 
Pouco prestou, e em que mais uma vez foi spo 
plaudido a celebre Reverte, eis o pouco 1 que 48 
Texumem os espectaculos populares na capital. 

Continuam os cirios com que, de quando em. 
quando, se animam esses arredores. O especta- 
gulo do costume: muita carruagem, muito 
Yallero, muito Foguete, a Senhora na berlinda dá. 
ema real 05 anjos recitando lôns com seu lenci- 
ho ma mão, 

Daqui a poucos dias é o Senhor da Serr 
grande romoria à velha quinta de Bellas, ma 
alia que e fax nas proxiidades de Lisbea. 

São in que estão de 
plendido axul do eéo, de que tanto ds vezes ag 
nos queixamos e da temperatura do 10] que 6. 

aa, mas de que, não tardará, havemos de ver 


Mendos de agosto. Está o verão por mer e 
meio, Outubro já nos ha de trazer suas nuvens 
& os primeiros gemidos do vento do sudoeste, 
prenuncios do inverno. O sol perderk seus raios 
Futilos e os poentes serio pintados com tintas 
melancolicas. 
Forum-ie às boas alegrias em que o sol tomou 
parte, aenbaram-se toir 
E! melhor dar boas do 
sobre tristezas: mas de tudo aqui devem 
conta, engrenar 05 factos, como elles na vida se 
auccedem, contar as histórias côr de rosa e pôr 
os negros travessões de luto. 
Não ha fupir À necrologia 
Mencioniando à morte de Elvino de Brito é de Ma: 
nuel Voz Preto, ncubaremos por hoje tristemente. 
Foi longa a “doença do ex-ministro progres- 
sisto, com apgravamêntos e allvios que chega- 
ram a dar esperanças de cura. Mos O mal era dos 
mais ternveis. O Concelheiro Elvino de Brito fal- 
leceu no dia 17. 
óra mtas vezes deputado e, na ultima presi- 
dência do Sr. Jose Luciano de Castro, dingu com 
anita inteligencia e notavel actividade os nego- 
éios das obras publicas, commercio e industria: 
Foi uma verdadeira perda para o partido pro- 
ressista, 
e htandel Vaz Preto flleceu nasua coa da Beira. 
Homem de antiga tempera, deixou amigos em 
qliantos o conheceram. Dedicou se muito dos ne- 
ocios políticos, não querendo nunca, porém, ac- 
ceifa as pastas que mais duma vez lhe foram of- 
5: Se enterro [oi uma verdadeira mami. 
festação de »ympathia á-sua memoria.. 


“João da Camara, 


Sanctuario de Lourdes de Carregosa 


do ceniro diuma fertilisima veiga rodeada de 
montanhas cobertas de frondoia vegetação, estan. 
cea a formosa quinta da Costeira, em Carregosa, 
onde o benemerito prelado conimbricense, sr Bis. 
po Conde tem, 5 


“O aba avo gateras 


culto que & Virgem s0b a invocação de Rossa Ser 
dog Pa Toa cs at 
ie a dead ts 
lp si 


plação dos presentes e altestane nos vindouros à 
grandiosidade assumida em todo 0 mundo entho- 
ico pelo culto à Virgem de Lourdes. 

Escolhidos os operarios entre os artstos de 
Carregoto, é artancadas as primeiras pedras nas. 
serras protimas, deu-se começo aos trabalhos em 
março de 1898, 

O novo sanciuario, como tudo o mais que já 
existia na quinta da Costeita, é que foi deleneado. 
& executado sob a direcção excluriva, única do 
dr Bispo Conte, está um encanto. É a melhor 
gbra qne no seu genero se tea realisado nos ui 
timos tempos em Porugal, o primeiro templo di 
Ano de tal nome, consagrado & Virgem de (our 
des, em tertás portueuetas, O interior 4'uma gran 
e simplicidade, sulisientem ente vasto, cheio de. 
luz, decorado a primor. todo elle respira mr agés- 
tade e belleza, Em volta corre:fhe uma goléria. 
som balsustrada de madeira de castanho encera- 
da, que vae terminar em duas tribunas que se er- 
guem nos lados do altar.mór, 

À" frente do bresbyterio levanta-se um soberbo 
acco de castanho rematado pelas armas do prio- 
tada de Cedofeita, mdicação de que Um dos fun- 
dadores do templo, é o se. conselheiro Antonio 
Maria Corrêa de Bastos Pina, D. Prior d'aquelia. 
antiga € invigne parochia. 

O rettulo é formado For uma gracio 
em que se emquádea à imagem dá 
templo Nas paredes estão reprodusidos em s0- 
berbos frescor penedias elpestres musgose lichená. 
“uma levera é aveludado inconfundiveis, palmei- 
ras e outras plantas tropicaes dura verdura prene 
é luxuriante vegetação. 

O throno, esse, É formado por grandes pedras 
por entre as que Vegetam fetos, avencas e outras 
Plantas naturaes e d'onde sé deipenha em tonuis- 
Síma corrente, a agua que 'rotando de junto dos 
PSs da Virgem vem cabir aos ladôs do aliar off 
Fecendo se al 


closa esculptura executada em Paris, dadiva do 
sr. Visconde de Sucena, e a que serve plafond um 
expleodido vitral 


ros com assumptos sacros, copias de 
dos grandes mentês da Rendscença e habilmente 


executados pelo sr. Miguel Costa, muito aprecia- 
do pintor de ceramica, de Coimbra. a 

À qiotura da gruta, bem como ai dos tectos 
paredes, pois todo é pintado a dregco, é do tacos 
foso pintor e decorador ar Josê Maria Pereira 

No festo do corpo principal do templo traçou 
este artista um grandioso e lormesisstão quadro 
Suja superficie mede segmenta metros quadrados, 
Fefresentando a Virgem immergindo db Sefo ut 
nuvens, cercada de anjos e chersbine tecendo gu 
mallas "e olferendo-Mho flores. As rovpangene à 
suavidade angelica idesl da Virgem À audi & 
2 expressão daquelia pequenada rréqujeta a bos 
Jeza impecavel daquelas lores qual deiáva male 
bella & mois perfumada, são uma expleudiá 
nifestação de talemo do pintor, comprovada dinda 

piora do tecto da capela or 8 das pur 


À fachada do templo, de arehitectura simples, 
com as suas duas torres esbeltas e esgulas cujas. 
agulhas parecem fender as nuvens e que fazem 
lembrar um poúco a famosa basilica de'Lourder, 
em França é bella, Superiormente à porta, à pri 
meira vista grande, mas regular comparativamente. 
a elevação da rontaria e à altura do presbyieri 
que deixa devisar de longe, rasga-se uma amplo 
janella resguardada por uma baladstrada de pras 
nito e velada por formoso vitral, industria portu- 
gueza, 

Por outras seis grandes janelas, tres. em cad 
pma das faces Iatéraes, tcdas com identica bu. 
laustrada e vitraés tambem, penetra luz no tem- 
plo suavemente coúda como nas antigas cute: 
Sraes gothicas « não em jorros como nas egrejas 
moJemas. 

D'um e outro lado da porta bem como da ja- 
nella que lhe fica superior adornam à parédo us. 
estotuas dos quatro evangelistas. Executadas em 
bello granito, pelo canteiro sr. João Joré Corrêa. 
Foram modeladas pelo entalhador sr. José Ferreira 
dos Santos, dois habilissimos artistas de Catra 
Rosa. 

Na parte exterior do templo estende-se um vasto: 
adro a que dá accesso uma larga escadaria que fica 
Ante a porta e forma tres patamares rectangulares, 
À iejo dela deve brotar à agua que vem da geúti, 
em tres diversas biccas pata se Ir reunir depois em 
dois grandes lagos que vão ser construldos uo 
sopé da pequenh eminencia sobre que se ergue o 
mesmo templo, comunicando se entre si, O que. 
muito deve concorrer para o plitoresco e ariginal. 
do Sinctunrio, d'esse vigoroso pedestal da fé viva, 

prande piedade dos seus benemeritos fundado. 

os srs, Bispo Conde e D Prior de Cedofeita. 


Marques Gomes, 
— Se — 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Coneluido do numero 


Como fizemos nos annos anteriores, 
que so refere ao thestro de S. Carlos, consignar 
mos tambem aqui alguns outros factos do mori 
memo musical em Lisboa, n'esta epocha, 

Em 27 de novembro de 1901, no aalso do Con- 
servatorto houve um concerto dado pela Associa- 
são da escola de musica de camara, em que 3 
executaram obras de Beethoven. Tocaram: M 
chel Angelo Lambertini, Francisco Benetô, An- 
tonio Lamas, Luiz da Cunha e Menezes, Joio 
Evangelista da Cunha é Silva, Severo da Silva, 
Manuel Tavares, João Manuel Gonçalves. 

Em 11 de dezembro, no solão do theatro da 
Trindade, deu-se a oratôria La ferre promise, de 
Massenet, eia Sociedade arúhtica de concertos 
de canto; dirigida por Alberto Sarti; cant 
Leonor Narquês da Cosa, Pinto da Cunha 
co Belmonte. 

Em a2 de dezembro, houve, no salão do Con- 
servatorio, um concerto dado pela Associação da 
escola de musica de camara ; executaram-se obras 
de Reinecke, Godard e Klughardt: tocaram 
Lambertini, Antonio Lamas, Arthur Fonseca, 
Francisco Benetó, Manuel Tavarés, Miguel Fer! 

ic, Cunha e Menezes. 

m 18 de janeiro de 1903, representou-se no 
theatro da Avenida, o, Tição Negro, farca Iyricã, 
libreto de Lopes dê Mendonça, musica do maes. 
nro Augusto Machado. 

Em 19 de janeiro, houve no salão do Conter- 
vatorio, um concerto de musica de camára, em. 
que tocaram Rey Coliaço, Goft, Carneiro, Nas- 
trucei, Moraes Palmeiro & Cunha e Silva, 

Em 20 € 26 de janeiro, houve, no salão do Gon- 
sereatorio, concertos em que tocaram o viol.n- 
cellista Marix Loevensohn e o pisnista Louis Li- 
von, Z 


O OCCIDENTE. 


E 


“ Em 3o do mesmo mez, no mesmo calão, houve 
“um Concerto em que tocaram Marie Loevêusolo, 
Louis Livor, Lambertni, Benetô, Mipuel Ferret 
Ta, Antonio Lamas e 

fEm a4 de feverero, no mesmo salão, hosve um 
contro em que cantou um harytono fra 
EO tenor Clément eus pa 

mt de março, no salão do theatro de 
D. Maria, houve um conserto dado pela Socieda- 
de da estola de musa de camara Em que toca. 
ram ; à pianista Baptista de Sousa, os volinítas 
Benctô & Ferreira e Antonio Lamas (viola) é 
Luiz da Cunha (uisloncelo) : 

Em a5 de março, no salão do Conservatorio, 
em beneficio do grônde pianista Rey- Colaço, how: 
ve um) concerto em que cantou Ermelinda Cor. 

eiro, é tocaram piato, Rey. Gola e Eduardo 
Burnay, violmo Gui e Sf, Violoneállo Palmeiro, 
rebecho grande Cunha e Silva, 

Em 29 de março Inaugurov-se, no Colyseu dos 
Recreios, a epocha de operayria, em que figo: 
Tavam “vários. aeistas, que se tinkâm ouvido no 
theitro dê S. Caros, por preços bem mais ele 
dos, tas eram o tenor Catia as damas Bulciol, 
Mareliesini, barytonos Corradart, Piai Corsi cre 

Não deida de ser Interessante n comparação 
dos preços, pelos quaes o publico ouviu nos the 
tros lo Cha de S 

y 


Theatro do Colyseu 
Ordem com 5 entradas... ......+51: 539500 


Hautevils... 1. Ã Bo 
Menor preço porque se podia ouvir à 
opera”. DENTES aco 
Theatro de S. Carlos 
Ordem, com 5 entradas. 


Nesta epocha theatral de 1903, 0 empre 
“Santos não levou d sega: nenhuma op 
mMitstro portugues. O conde de Souza Azevedo 
“que se apresentou, com duas operas de sua com- 
“Posição, não logrou ver nenhuma d'ellas represen- 
tado, nesta epocha, em Lisboa. 

Em 9 de abril houve, no salão do Conservato: 
tio, concerto da Sociedade de musiea de 
tocaram Lambert Benetô, Miguel 
tonio Lamas, Luit da Cunha, e os 4 fla 
nuel Ferreira Cardoso, José Ferreira d 
nesto Vieira, « José Maria dos Santo! 

Em 19 de abri, em casa dos condes de Proen- 
$a2 Velha, houve um concerto de amadores, em 
Que se cantaram, tocaram, é recitaram, trechos, 
“antigas populares, fados, poesias de anetores 
portoguezes, figurando como era natural às pui- 

eras e violas. 

Em a4 de abril houve, no sslão do Conservato: 
tio, um concerto em beneficio do tenor Julio Ca- 
mate, 

Em 25 do mesmo mez, nó mesmo salão, houve 
um concerto em beneficio do violinista Benetó, 

Em 22 e 27 de maio, no mesmo salão, o celebre 
Pispista Vianna da Motta deu concertos, em que 

lho nela proiigiora execução das mais intrine 
Sadas dificuldades é dos mais variados estylos. 

Em 19, 


violonceilo). 
11 de junho, na Sociedade de Geographia, 

olemnisou-se o centesimo concerto da lteal So 
<iedade de Amadores de Musica; cantaram: Nadi- 


ne Bolicioil, e seu marido o baixo portoguez a- 
nocencio Caldeira; tocaram: Enthet Coelho de 
campos (piano), Luiza Cosho de Campos 

E 11 dejaniro de ig, falece em Lisboa 
som 6 annos de edade, o professor Napoleon 
Vellani Albini, que foi mestre de Regina Paciai, 
T abel Gomes, Adelaide Sangumetii, Angelina Va. 
tadin, Alberto Macieira cto Regina Pauini fez o 
funeral 4 sua custa é estabeleceu uma pensão 

No dia 3 de março de 1902 installou-se no sa- 
tão do theatro de S Carlos, cedido pelo goterno, 
o Centro xacional de esgrinia, destinado a crear 
classes para formar proiessores de Eymnastic, 
sima et; na assigmatura do contraio au 
“dade foi representada pelo conde do Paço do La 
miar, Montutar Barreiros, Luuz Furtado Coelho, 

Foi a epocha de 1901 1973, à ultima dos cinco 
annos do contrato da erprera José Pacini, Co- 
mo dissemos Toi, o contato prolongado por 
mars tres antos; indicámos algumas das modii- 
cações introdutidas, que nos foram notificadas 
por informações particulares, porque o contrato 
não foi publicado; o mais curioso é que tendo o 
deputado Rodrigues Nogueira pedido, por vezes, 
cópia do novo contrato. com a empreza de 

los, nunca foi satisfeito tal requerimen 
pedindo, dias depois, a palavra sobre este assum- 
pto, reclamando urgenciy, a camara, em sessão de 
14 de fevereiro de t973, com a docilidade caracte- 
ristica dos maiorias, regeitou a urgencia. Assim O 
publico ficou até hoje sem conhecimento official 
do que resava O tal contra 

AS maiorias governamentaes no nosso paria- 
mento, nascidas de eleições logo viciadas na sua 
origem, de modo que não representam o pair, 
mas sim o governo que as ez cleer, teem por 
dabito, votar. tudo o que marda o grermo, deide 
os mais rave assumplos até ds mais insignilican- 
tes pretenções individunes, o que renhuma força 
“Sá aos governos, que caem, embora apoiados por 
tnormes muiorias, quando o chefe do estado os 
manda embora. 

é e dois Lostros, que vão quasi 
“do thaatro de S, Co 


primas, como são entre ootras Nicbelum 
ária, Parsifal, de Wagner: Les Troyens à ( 
Mage, LEnfanco du Christ, La damnation de 
Fats, é ouiras composições do grande maestro 
é critico musical frances Hector Berlior; e até 


maestros, mi 
certos, espe 
leceram ha. mútos annos estes grandes composi- 
tores. 

George Frederich Hoendel, nasceu em Halle, 
em 43 de fevereiro de 1685, e morreu em London 
em 13 de abril de 1750. 

Johann Sebastian Bach, nasceu em Eisenach, 
em 24 de março de 168 
em à8 de julho de 17; 

Franz Joseph Haydn nasceu em Robrau, perto. 
de Wien, em 31 de março de 1732, flleceu em 
Wien em 31 de maio de 1 

Louis Hector Berlioz nasceu em Côte-Saint- 
Andeé, em França, em 11 de derembro de 1803, 
e falleceu em Paris, a 8 de marco de 1869, 

Nessas muitas recitas insignificantes, em que as 
emprezas apenas deram dois ou tres actos, cor 
meçando muito tarde, fazendo longos intervalos 
é acabando os espectáculos muilo cedo, teria 
do bem introduzi ja a execução de alguma orato- 
ria ou de algum trecho das melhores composi- 
ções d'estes grandes maestros. 

Apezsr das: arossas sommas dispendidas pelo 
Estado, com obras no Real Theatro de S, Carlos, 
9 edificio está mecessítado das mais indispensa- 
veis e urgentes reparações. 

O estado à que densecaís chegar certas partes 
do edificio é deplorave!. O madeiramento da co- 
dertura ameaça desabamento; em parte está po. 
dre, em parte está ardido, e em purte delorm 
do;'o contacto com agua da Chuva dorante muito 
tempo, em espaços fechados, tornando-se diffici 
a evaporação, deu em resultado aquelles efeitos. 
Dorante muito tempo, deixaram pesar, sobre o 
tecto da sala e do salão, depavitos conideraveis 
de material, o que produziu o alquebramento. 

“Apesar do governo ter construido, ao sul do 
theatro, um novo corpo de edificio, é de ter com- 
prado um predio. contígio, como já dissemos 
comido teem continuado 'a estar empachados, 
com grande parte do material do scenario, os dois. 
lados do paleo scenico, já de si pouco espacosos. 


A ribalta tem continvado a estar recuada é lon- 
ge do foco da elipse. 

tm quanto a mechanismos, os do theatro de. 
S, Carlos brilham pela sua awtencia, ou pela ve- 
tustez de algumas insignificantes peças. A mechas 
nica thearral em 8, Carlos continua a ser vergo- 
mhosa ou ridicu 

O material de iluminação electrica que descre- 
vemos, é já insuficiente, e, em parte, está em 
mau citado. 

O aquecimento tem sido outra ver absndon 
do. Os espectadores teem, muitas veres, tritado 

io mas ultinas epochas theatracs 

spectadores da plarcia estão muito aper- 
a, não só pela pouca largura e profundidade. 
 fcuteuils, mas tambem pelo pequeno espaço. 
que medeia êntre as filas de fsuteuilso qu 
tu desconfortaveis estes logares, e Up Uificil e 
perigosa saída, por occasião de algum Anistro ou 
aniêo, 
"0 momeço de logares para o publico menos 
abastado, suecessivamente cerceado, nos ultimos 
annos, está reduzido a poucos e maús bancos das 
varandas. 


Tal era o estado material do theagro de'S. Car- 
os no mez de junho de 19. 

Eº indispenavel que, com urgencia, o governo 
mande proceder és obras necessarias para resti- 
tuir ao edifício a salubridade, à segurança e 1 s0- 
noridade, 6 dar aos espectadores conforto, e faci- 
lidade de sairem da sala, em alguma oceano de 
sinistro 

Aqui damos fim a estas memorias. Despedindo-. 
nos dos nossos leitores « leitoras, aqui lhes faze- 
mos 05 nossos cordines agradecimentos, pela ama-. 
bilidade com que nos acompanharam nestas di- 
gressões, Pedindo desculpa se, por amr à verda- 
de, alguma vez, nas nossas impárcines aprecia- 
ções, contrariámos os seus sentimentos e syma- 
bias, desejamos que, desses annos, que tão de- 
pressa se vão aflastando, é à que se referem os 
nossos fnstos do theairo de S, Cárlos alguma sau 
dora recordação conservem, na memoris eno o: 
ração, 


Julho— gra. 


la Fonseca Benevides, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ADALROAMENTO DO 4CORSICAM NO THJO 


19 do corrente entrou no Tejo, 
manhã o vapor Consiea da com- 
Chargeurs Reunis que vinha do. 
o por Leixões onde embarcara 
para o Brezil, 
o Se para o ancoradouro sob o 
commando do piloto Manuel Josquim Primeira, e 
quando fazia uia manobra para te dicigr para 
loca, 0 leme não obedeceu por levar poveo v 
Corsica impelido por um es. | 
cair sobre a prôn do cruzador 
D Carlos que lhe atravessou o Costado um pouco 
á ré com o esporão, abrindo Ihe logo um rombo 
por onde a agua entrou em quantidade, 

Desde aquelle momento se estabeleceu grande. 
confusão a bordo e vo grito de alarme, largaram 
Jogo escaleres do 1). Carlos, do D, âmelia, da 
fragata americana Aliance em soccorro e após 
estes varios vapores do arsenal e da alfandega, 
conseguindo salvar os passageiros e bagagens, 
emquanto, o Gorsica metendo agua pelo krande. 
rombo e desembaraçando se como pode da prá 
do D. Carlos, principios a adornar à poupa, pre- 
mettindo apenas que difficilmente o rebocissem 
para a doca de Santos, onde aínda cstf, apespr 
do grande trabalho que se tem feito pará o des- 
carregar e esgorar. 

Tem sido dificil esse trabalho que tem seguido 
de noite e de dia na baixa das marés, Os mergu- 
Thadores já conseguiram escavar o lodo em volta 
do rombo do Corsica a fim de se poder tapar o 
rombo, é <ó ascim poderá ser esgotado o naviu é 
posto 5 nado, livre da carga que lhe tem tirido. 

Tfa muito témpo que não havia destes sinistros 
no Tejo, e tanto mais no vero eim que clle cetá 
calmo e quedo, e por Ísso fai um verdadeiro 
acontecimento que despertou à atenção geral, 


No domingé 


horas di 


O OCCIDENTE 


Sanctuario de Nossa Senhora de Lourdes, em Carregosa 


A EGR 


BRIOS NACIONAES 


É innegavel que não póde constituir se e subs. 
tirem condições de expanaibilidade vigorosa quad: 
quer fôrma “organic que não correspondiam 
Plano astente Ou que não obedeça a Um principio, 
iigente 

inca ne cançarei de inculêar o neatamento 
4 lei Como primelra das mornas de governos 


PR: 


o TECTO 
Pintura a fresco do sr. José Maria Pereira Junior 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


EJA 


Cumpre porém que os depositarios do poder 
sejám venlâdeiros estadias, que não saestnuers 
medidas rasgadas de desenvolvimento e de 
Eresso social a um aystemia desleal de serrebioo 
que possa permittr atribuições extraordisanio 
deja à quem for. 

Cedêr ante ameaças anonymas é indigno de ho- 
mens, mas inventar rodeios de linguagar esco 
propósito de contagrar sophisemas é Mioiea me 

oliicave e fonte de anarebia: À st propreoaine 
iludem todos 05 Indivíduos da poveimasca que 
curdam fortalecer as instituições que defendia 
com refórimas superfciae de servisos € apoc 
tosas Comminações penaea. 

O unico modo seguro de impedir 0s movimen- 
tos revolucionarios está no proceder coreana 

homens publicos e na honestidade incon” 
cussa dos ministros. 

Ninguem se capacitará de que não seja 
ispensavel ao. poder energia senesia 
é inquebrantavel, Desde que palgams dr 
alturas soprêmas de administração end 
dades mistas e inglorias é claro que as 


O RETABOLO 
Pintura a fresco do sr, José Maria Pereiça Junior 


processos adoptados na gerencia das coisas longo. 
de significar andar para à frente exprimem em 
ctamente o contrario, O que vae acordar ns pai 

desafiando a sonha de odios & 
dando corpo à reacção não é tanto o espírito de 
indisciplina como principalmente o sentimento. 
penoso do abuso que campés alvar a do favoriz 
titmo concedido a mediocridades nocivas. 

E tanto este facto é verdadeiro quanto empre. 
ficaram impotentes perante. as grandes convul- 
16es dos povos as mais fortes organisações de 
polícia, armadas das mais estreitas combinações 
de coerção 

A lucia foi de todos os tempos é teve por thea- 


CASA E QUINTA DA COSTEIRA, EM CARREGOSA. 
Sotas no sr, Bisro Com 


O O 
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dro todas as zonas, « o que à Historia assim re- 
Bistou sem sombra da denor duvida tem logar 
Presentemente e, pocvéntura ainda será presen 
ndo nos seculos que hão de ir 

ATÉ agora neshdm posa e resalcionoa por 
méro capricho de qualquer sisionario: sempre 
tem havido motivos Intios de reclamações Ja 
tas e rarão sobéja para desculpar manifestações 
Viena 

Toi longa a Iueta de patrícios de plebeus a 


thematicas só serve na política para é 
is as questões & para utilidade particular de. 
certas praticas de má fé. 

O homem intelligente de caracter emprehend 
dor e austero que sente pelo seu paiz o affecto Ji 
dimo de filho dedicado se é levado á gerenci 
ficial de seus negocios politicos e á alta categoria. 
do governo, cogiia sobretudo em levantal-o de 
abarimento se o encontra fraco, em dilatar-Jhe os 
horisontes se o vê humilhado, 


exercicio, quando não significa um atentado gra- 
esmo é Expesiente ridiculo cujo uia termo 
representa cartel singulyr à combaria e um perie 
go proximo de opposições vehementes convertiz 
das em vias de facto, 
São os maus costumes e os maus habitos inves. 
igos mais perniciosos da. 
as sociedades constituidms: nã 
aspirações populares às regaltas da liberdade. 
O princípio de auctondade é a principal das. 


O Real Theatro de S. Carios 


MAESTRO SEBASTIAN BACH 


antiga Roma, chegaram dos maiores excessos de. 
Parte a parto; mas ao estuda) i 
Peimordial adquire-se a convi 
de aggravos de que os ultimos eram 
da résldade de espoliações que os peim 
Permittiam. Os exemplos condatos é que comti- 
tuem as lições p 

O equilibrio social não se-consegue cercesndo 
as liberdades publicas mas antes alargando a es- 
Phera de direitos individuaes consoante as indi 
sações do bom senso e estorvando vigorosamen- 
te à aeção malisna da licença. 

Não é por hypothese que se devem resolver 
problemas sociães: o raciocinio hypothético es- 
Pecialmente proveitoso em demonstrações ma- 


Os governos que pretendem embalar à opinião 
com phrades animadõras € com fôrmas cor 


Que 
Conailistorios e buscando. congraçar os animos 


sagrados de dirigentes das nacionalidades; res- 
acingir as liberdades publicas em seu legitimo 


MAESTRO GEORGE FREDERIC HAENDEL. 


garantias sociaes a o elemento por excellencia na 
Sivlicação dos povos seja qual f6r à indole das 
insrituições humanas e o conlfciente das neces. 
silides “Todas as sociedades podem mamerto o 
avançar na carreira dns, progressos. desde que 
dna força organic salutar auttema intimamente 
2. 5eu proprio equilbio é se onpÕe a todas ds 
tentativas desordenada ã 

EF por isso que cumpre siciplinar as moltlies, 
presminindo at e contendo-as mão tanto pálo te: 
“or de cg como especliimeno plo reipe. 

É mister porém para atingir semelhante resul 
tado que q Exemplo de ordem parta das clases 
dirigentes 3 


O OCCIDENTE 


o com feio as mais atts para minis. 
rar educação és massas populares, pois sua pos 

ção elevada, os variados meios de" que dispõem 
geralmente pára se ilustr ari 
gue lhes facilita a satisfução de vontades, tudo is- 
10 lhes imprime uma superioridade real para onde 
convergem us artenções das demais classes que 
Secopam espirra mais baixa. Quando em escala 
inferior se manilestam descontentamentos, lavram 
Tumores surdos de rebellião proxima cu se pra 
ficam desacitos tués phenomenas dolorosos! são 
indício claro de estado analogo ds altas classes 
que elles apenas reilectem. o passo que estas 
coisas succedem fôra de condições de hormalis 
dade tudo, pelo comrario, é regular sempre que 
as de plano culminante obedecem 4os principios 
estabelecidos, cumprindo deveres e acatando diz 
reitos, 

A Historia valida plenamente as afimações 

senbo de fazer por milhões de factos osor- 

dios na diferentes auge do mundo em todas 
às epocas que o seu escólpéiio pode alesnçar. 

No selo memo amp Grata 
tancia grandissima dos seculos classicos da (ires 
cia e de Roma, nfaquello viver de despotisma beu: 
tal é de absorpção permanente de uns imperios 
por outros impérios em que s6 tinha valor fors 
$a maxima reinava harmonia total e não periga. 
qi a execução de disposições emquinto existidm 
Os chefes é não era muda sua voz omnipotente, 
Representavam elles soberanamente o principio 
de auctoridade a que gemiam acorrentadas as 


mentos e da dilatada extensão de suas conquista 

Logo após seu fallecimento em labylobia. 
mos estalar discordias civis entre seus generaes 
s assistimos á desmembração de seus domígio: 
provando-se por esta dissolução politica im 
“lata à sua morte a folta de um ponto inicial e 
de um centro de cohesão capaz de resistir sos 
maiores embat 

Quando, mais tarde, à cldade do Ti 
henideu a seu turno ai 
lação compléta de seus sonhos e a triumpho 

ilhante dos legiões à forte organisação civiea é 
à disciplina ioflexivel, em que inguei era privia 
lepíado, Não terminari se pretendesse tomaf bem 
Patente por testemunhos historicos mais nume. 
FOsos o papel importantissimo desempenhado pelo 
Princípio de auctoridade no percurso, das gera 
ões humanas ; entretanto, o desabar do colossal 
imperio romano, a marcha triumphal dos arabes. 
no século vit € sus dacadencia rapida, O brilho 
ephemero das cruzadas à Terra Sancto, ianume 
Teve aconocimemos de siglicação Capitol são 

en- 


publicas é 
ars. : 

imperioso que os governos cohibamos exces- 
sos é Cortem os abuso 

O expediente porém mais azado ' inflivel 
consista no. exemplo de moralidade e na goles 
Fenci de proceso. 

Nests fera os poderão fazer se concessões sem 
nenhum risco e adoptar-e medidas secedei 
PrSERÃO conta os apiadarer j 

E preciso istantêmente que todo delinquente 
tenha Certeza de que não ba meio de essipard 
Pena e que foda à pesgoa lezada conte eegomanta 
a seção reparadora da juta” 

Os Roms sind os mais bóndosos, inteligentes 
e ilustrados não estão isentos de radentes 
erro singular de um individuo ou 6 eolecinasio 
geupos de individuos não cohoneste o deneçi 
doaisãos princinia- e das verdades serao 

or da hmaniándo fi etlado 
em todos 0 periodos de Traguera rins de 
instituições é de desordem mori ds costa de 
tentados mais repugnames e os criwesmatenes 
fundos, &, portanto devemos prestamos nes 
contribui para o. hor Uiseiinde o canos Em 
cia o para n manutenção incloavel do pancisio 
de auetaidade. 

Lactimatel€ má pécha É a do homem que pente 
miseraveimente emfocio esopião aa asidnde 


aóm 
ue seus dirigentes 
res propostos para 
olvimento e progresso, ay faculdades 
de seus espirito recto & observador € tempo ires 
mediavelmente perdido “e até fazer caminho em 
sentido retrogrado. 

No momento historico actual parece alastrar-se 
nas, pessoas um. mal estar doenvo de incertêzis 
constantes e de simulações irtisorias predispendo 
O gasacter a estado indeciso de pusianimidade 
€ de vicio inveterado, 

Os hicrophantes de política comtemporanes 
nem se mostram verdadeiramente convktos do 
36U papel nem sequer propinquos a bem possui 

Às promessas contidas nos varios programmnas 
de pura formalidade e os discursor compostos 
para recitação adaptada registam ainda os pontos 
importantes de vitalidade no interesse Iegtimo 
de cada paiz é apregoam me das justas de prot 
guidade ; sem embargo, porem na pratica d 
XBm sé dormir umas no papel que 45 encerra é 
exlinguem-se os outros no indefinido das reper. 
euisões aumospherieas. 

As exigencias de pragmatica invocadas a miude, 
TarAs Vezes transcendem às dimensões fictics dé 
Soisa pósthuma, não servindo nunca de remédio 
ficar e não valendo tambem como objectivo uti 
para encobrir intuitos reservados. Tudo isto é ese 
sola de hermencutica negativa, de recrejo taças 
dh ee eucação contracto. TE 

s energia» inopportunas e as severidades por 
habito não são digno empenho de essi deco 
mesmo se compadecem com as propensões mais. 
ou menos instinetivas e involuntarias da natureza 
dm 

todavia preferivel o systema do rigor maximo 
e da repressão vigorosa à nfs ironias aubimo 
curam e a theorias obstructivas de addidmento 
continuado, 


erdi 
aggravar sitvações melindros 
À arma principal e infallivel nas altas jerarchias 
da governação é o sereno criteriy e o trabalho aty- 


O bom discernimento que póde sempre supprir 
com vantagem a falta de diplomas espaventosos 
é 2 melhor Eouraça de que alguem pos.o reves- 
tir-se contra ataques calumniosos € investidas de 
inveja. Assinh precavido cada homem de Estado 
exporá sua ida com toda a firmeza de convicção 
tom que o hológrapho consciente vem aflirmar 
em publico quanto escreveu por seu proprio punho, 
ve impoita os governos graves é judiciosa: 
mente dedicados À causa do bem, que 0s acey- 
sem de ophiophalia ? 
so Nem esta palavra tem um sentido ndecoroso & 
infamante e nem mesmo que seus membros res. 
Pestivos se alimentassem realmente de serpentes, 
semelhante extravagancia os impediria de cum 
primento cabal de sua missão levantada, 

Se é convenkente o escrunvlo intransigente em. 
assumptos e materias que dizem respeito a ques. 
tões de honra e a negócios de essonia polia 
ou particular nada ha que o justifique quando 
obedecemos fielmente a principios de equidade é 
a leis de razão. 

O espectaculo do mundo physixo é a condem- 
nação mais solemne da ineréia moral a que os. 
corpos políticos se vot.m inumeras vezes; n'elie 
& repouso é apenas relativo e a Jaboração perma: 
nente e indubitavel. Procure.se aproveitr a li. 
gão famosa e gratoita da Natureza, não mintâmos 
à nosso destino social, nem sejarros surdos aos 
nossos estimulos de séres livres, 

Se o Arbitro Suprêmo do Universo colocou 
sobre o globo terraqueo uma creatura capas pelo 
poder intellectual de concepção completa das ver. 
“sades mais altas, isso indica o designio vivificante 
da sabedoria increada e impõe ao homem a obri- 


não É uma senao para O ser 
eira, mas tal asserto não inhibe 
as apreciações de critica imparcial e muito menos. 
forma impossivel o reconhecimento de defeitos 
pessones, evidenciados na vida commutm ou pa- 
Tentes por erros crastos de política, 

Parar é morrer. a ! 

O amor proprio individual € caracteristica es 


pecifica de nossa raça e levanta-se como barreira 
Jnsuperavel nos limites que separam o mundo ras 
cional da aniralidade propriamente dicta. 

Alimental o no humem, cooperando para sua. 
educação moral e reprimindo demasigs provo: 
gantes de orgulha toherho, semelhante plaço phi: 
losophico é a condemnação da indifesença e 6 
maior obstaculo á degradação brutal. Sem umor 
proprio não haveria pundonor e sem este timbre 
inestimavel seriam Sem significação perduravel 
todas às insignias symbolicas de patria, todas as 
Paes convencionaés em que assenta o decora de 

Os individuos compõem as familias as quaes, 
par seu turno constituem as nações.” . 

Distinguem-se porém os varios intuitos de in- 
dole social como ox diversas aspectos phiysiolo- 
gicos de casos da Vida, De Um lado existe o que 
€ puramente particulhr, de outro patentea-sê 0 
que é exclusivamente oficial, 

Manter o para!lelismo destas duas formas de 
actividade de um povo, fortalecendo-os pelos lg. 
gos communs de analogia natural sem que de mo- 
do algum se dê margem à sua confusito intempes: 
tiva, misto consiste o dever politico e está real. 
mente um elemento singular de grándera incon- 
testada. Kº preciso que cada individuo se submete 
ta a regras de prudencia na direcção de coisas que 
lhe pertencem como é de conveniencia imperiosa. 
que cada paiz encare a sangue Írio os intricados 
problemas de regime interno é as questões exte- 
Fiores Que surguem, 

A Historia ar está cheia de ensinamentos va- 
Jiosos comprovativos d'estaafliemação que precede, 

Homens e nações sempre que irrefleetidamente 
se lançaram em uma via de phantasmagorico en- 
grandecimento « de ingentes prosperidides rela. 
tivas, ou como Crêso toparam com embaraços da 
qualidade do de Thymbrês, ou sômente conses 
fuiram Inscripção sardanapalesca mas para mois. 
lhes amesquinhar a triste memoria! É O que ns. 
sim chego a concluir de verdade em segunda a um 
raciocinio sereno tem merecimento poyhico exual 


squer reclamações rasonveis, 

ter factos consummados em to- 

da à ordem de assumptos é consequencia forçada. 

terior, em cujos systemas de oppires- 

imoo nio cabé a menor responsabi- 

gerações que são herdeiras immediatas da 
outras gerações que as antecederam. 

À aciencia entretanto em sua ascenção plo- 
riosissima vãe pouco a potico ac'arando no espi. 
rito das multidões os motivos categoricos de suvg 
drios e aii 
dir jogos que se fornaram insuppor 
dia o orgul io e ml Meoria de 
brios nacionnes que fazem oppór dilações à voz 
da razão é ao clamor das conscienchs. Era já 
tempo de converter em factos os platonismos 

icademicos de escola e os principios racionnes 
de dever. 

Todo o título de nobreza é vão se lhe não cor- 
responder acto harmonico de procedimento 
tendencia comprovada de justica 

O esforço vehemente da Grecia antiga defen, 
dendo, em, sua, Dropria posição geogranbica o 
querido solo da patria contra 4 invasão dos per- 
Sas é documento perfeitamente authenticado de 
brio nacional; do mesmo modo que as palavras 
que transmiitiram à posteridade o feto de Leo- 
idas ão homo perenge de incitamento é de eo 
timolo honrovo ao pundonor dis gerações. 

O que resulta ftalimeme da evolução das idas, 
o quê Deus gravou em lettras de fogo no omago. 
da consciencia. humana, esta sede natural de inc 
dependencia, éste amor immenso e insaciavel de 
liberdade não se iludem com promessas anpari. 
tosa: mem se esmagam com violencias erudeliss” 
mas de força: é só a justiça que investeno direi- 
10 de pósse inamovivel, e é só o respeito pelo hô- 
mem que justifica brios nacionaes. 


D. Francisco de Noronha: * 


O OCCIDENTE 


UMA NOITE NA FLORESTA. 


(Comtinvado do mamero antecedente) 


Entretanto o ruido das pisadas dos cavallos ja. 
se approximándo. Brown ouvia tambem vozes... 
“luas grandes vozes de anciãos, Cavallos é anciãos 
pareceu que passaram pela senda à alguns passos 
de distancia do esconderijo do moço: mas, sem 
duvida, por causa da profunda escuridão que allá 
vá, não pôde ver os vlufeiros nem as suas ca- 
valgaduras, Embora rocassem pelos ramos que 
penliam sobre a vereds, não pôde velox inter- 
Ceptar um momento sequer a trouxa claridade 
quê, projesava à estreia na de cêo sob a qual 
tam ter passado; Brava estendia se ao com- 
lo umas Vezes, levantava-se outras, separando 
à folhagem e metendo à cibeça, sem di-tinguir 
a mais leve sombra, Isto desgostava 0 tanto muis 
quanto era certo haver reconhecido as vezes do 
ministro e do diacono Gookin à falarem tranquil- 
lamente juntos como tinham por costume quando 
se duigiam a celebrar ordens ou outras resoiões 
ecclestisticas, Perto ainda bastante para serem 
ouvidos, parou um dos cavalleitos para cortar uma 
varinha 
+Sé me dessem à escolher, disse à voz que se 
+ assemelhava à do discono. preferiria faltar a u 
jantar de ordens que À reunião desta noite. 
aem que axistrão. confrades de Falmoulh e de 
mais longe, outros do. Connecticut e de Rhode 
Island, é tambem muitos indios pavaus que sa- 
bem quasi tantas disbruras como os mais habeis 
de entre nós, Além d'isso ha à recepção de uma 
rapariga formosisdmia, 
aQue grunde. fortu 


dincono Gookin! repl 


cou à voz «olenne do velho ministro. Mas pique- 
mos, esporas ou chegaremos tarde. E bem sabe 
que se não pode começar sem presença. 


As Terraduras dos cavalos resoaram de novo, 
as vozes que diziam cousas tão singulares perde- 
Fam-so na Immensa selva, onde nunca se reunira. 
Nenhuma conimunidade de christãos, onde nunca 


Búvem atravesson rá 
as estrelas scinpilantes, O cêo estava complet 
mente limpo, extepto por cima da cobeça do moço 
nd se via deslizar aquélia nuvem negra do Norte, 
De repente ouviu se nos ares um ruido confuso 


de vozes como se sahissem da nuvem. B own jul- 
fou até reconhecer as de alguns dos seus cone 
lnlãos, homens e mulheres, piedosos é ímpios, 
que encontrara na esa da communhão ou vira a. 
Velierém e a cantarem na taberna Mas estas vo. 


inda que 
mover a folhogeo. 


Entre outras havia uma voz de mulher nova que 
se lamentava com quexume duvidoso, e impl 
cava um favor que sentiria quiçá conseguir. 
Aoda a invisivel multidão, santos e pecadores, 
régia que à excitava n mv E 
1 'nFides! exclamou Brown com voz cheia de an- 
Asia é desesperação eos eshos do bosque som- 
ram dele, repeundo: Fides! Fides! como se 
Ken espada pelo deserto à buscanxe por toda 
aparte 

Em quanto este chamamento de dor, de raiva. 
é de terror quebrava o slencio da noi, o desdiz 
foso marido continha à respiração, asiardândo 
uma resposta. À ponto, entee Um fuidoso mur- 
múrio de vezes, ouviu um grito que se converteu 
em longinquas risadas quando dese pareceu an 
vem, deixando q cêo púro e sereno sobre a cabe 
sa nd Et 
Zendo ligeiros remoinhos no ar, e veiu parar nos 
ramos dê uma arvore. O moço apoderou se ella 
Era lima fita côr de rosa. 

«Partiu a minha Fides! exclamou passado um 
momento de estupor Só o mal habita na terra, e 
O peccado é uma palavra vá. À ti, demonio, só a 
dá pertence o mind! o 

scsperado e a rir is gargalhadis. pegou no 
bordão € pôs-se a caminho Gom um paiso il que, 


ue andar e correr, parecia que voava. O 
Carreiro era cada vez muis Enste, contuno, selca- 
gem. Acabou por apagar-se de todo, deixando o 
Tapas no cotação do sombrio deserto, em que 
continuou a penetrar levado pelo instincto que 
impelle o homem para o mal 

“Toda a Horesta estava cheia de rumores espsn- 
tosos; às arvores estolavam, Os animes feroees 
ulolavam, e 03 indios gritavam 70 ventoora soava 
como o sino de uma egreja ao longe, ora mogia 
à roda do viajar com um ruido semelhante ao da 
natureza inteira a motar de quem ousavá assim 
alirontal-a. Mas eile mesmo era o principal hor- 
Tor uesta scena, e não O a:sustavom 05 outros 
Powers, 1 : ê 

«AbE ah! sh! rugia Brown, quando o vento 
sombava diele. Veremos quem se ri mais forte | 
Não penseis em assustar me com todas as vossas 
diusárias. Venham feirice ros, magicos, indios 

auaus | venha o proprio diábo | estou aqui, 
Eiowm! Tenho tão pouco medo de vós como Not 
tendes de mi á 

O certo é que em toda aquella imensa flo- 
resta habitada” não podia haver nada mais horri- 
vel que a figura de Brown. Atravessava por entra 
às negros pinheiros, a brandir 0 seu bordão com 
Bestos phreneticos, ora cedendo à inspiração de 
alguma borripilante blasphemva, ora soltando gor- 
Falhas taes que os echos da selva, repetindo os 
à roda delle, pareciam as vozes de outros tuntos 
demonios. O diabo € menos repugnante sob a sua 
propria forma que quando se apoiera do coração 
do homem. 

O endemoninhado proseguiu a sua carreira até 
que avistou na frente, vacilando entre Ay arvores, 
Um clarão aver elhado semelhante à essas laba: 
redaé que à meia noite se elevam lugubremente 
para o céo do meio de innumeraveis troncos de 
Arvores cortados em um desbaste. 

Então parou n'um momento de calma da tem- 
pestade que ate all o impellira, é ouviu reboar 
dolennemente ao longe 08 sons âccordes do que 

arecia um hymno cantado por muitas vóres. (o: 
Bheeia aquele canto, porque. era um dos” que 
mais se usavam no templo de Salem, À estraphe 
terminou gravemente, é foi seguida de Um coro, 
não de vozes humanas, mas de todos os ruidos 
do sombrio deserto troando com terrivel hermo- 
aja. Brown deu um grito fortissimo, que elle mes- 
“mo pão ouviu, porque se confundira com o grito 
do deserto. 

Num intervallo de silencio avançou vagarosa- 
mente e sem rudo até que seus olhos acharem o 
foco da lue. Em um dos extremos de uma especie 
de terraço cercado pela selva como de um muro 
sombrio, destacava uma rocha, a que a natu- 
reza dera à tosca semelhança de um pulpito ou 
altar, & como no templo, para a oração da tvite, 
quatro pinheiros a arderem por ciano, e iotactos 
Os troncos, estavam collocados nos quatro angu- 
los. Toda a folhagem que dominava a rocha es- 
tava a arder, é o Incendio derramava sobre o ter- 
rado uma elândade phontastica, A” medida que as 
chammas cresciam cu minguavam, uma numerosa 
congregação aparecia ou se occultava na som bra 
para de Hovo ieapparecer e povoar subitamente 
Os cantos do bosque. 

alirave sociedade, toda vestida de preto ! disse. 
Brown. 

E assim eca. Niaquelia multidão, altermativa- 
mente envolta em irevas ou illuminado, hay 

essoas que podia ver-se no dia seguinte ho con- 
eo. provincial, « outras que nos dias fetvos 
dos pulpitos sagrados olhavam devotamente para 
a do & para 5 Panos púaemecdos Je Rei A 

uns pretendem ter visto alli à esposa do gover- 

fiador: Pelo. menos havia. senhoras que este o. 
ahecia muito bem. mulberes de honrados maridos, 
muitas viuvas é solieironas que receavam ser es” 
piadas, por suas mães, Talvez a claridade repen- 
tina que suecedeu à escuridão deslumbrassa 
Brown; mas o facio é que reconheceu uma vin- 
tena de pessoas de Salêm. as mais notaveis por 
sua santidade. 

O bom discono Gookin estava atrás do seu 
santo e veneravel pastor. Em companhia d'aquel- 
das graves é piedovas personagens, daquellas ess. 
tás “lonas e ternas donelas, havia homens dá 
costumes relaxados, mulheres deshonestas mise- 
raveis dados à mais vil corrupção, quici man. 
chados com cris hor endos. Lousa singuar 1 
os bons não se apartaram dos más, E Os pecea- 
dores não se encersonhavam dos santos. 1 

Por um e outro lado, no meio dos seu 
pos, viam-se os sacerdotes, ou pouaus indios, 
haviam aterrado frequentemente as suas florestas. 
com encontarrentos mais rerugnantes que quan= 
tes conheciam os rragos de Inslatesra. 

«Nas onde está Fides ? pensou Brown, tremendo. 
mal lhe renáscia a esperança no coração. 


“Outra estrophe do hyaino foi começada em tom. 
triste é grave, como agrada às pessoss pielosas. 
mas as palavras eram obscenas é horriveis, O sim. 
ples mortal não pode sondar a sciencia dos de- 
monios. As, estrophes continuavam, é depois de 
cada uma d'elias mugia o coro do deserto, seme- 
lhanie no lugubre tom de immenso orgam, É. 
corm a ultima nota d'este terrivel Camtico sentiu-se 
um espantoso ruido, como se 0 rebramar des ven. 
tos, o estrondo das torrentes, os uivos das feras, 
e tôdas as demais vozes do deserto pagiio se hou 
vessem mixturado com a vaz do homem culpavel 

a render omenagem no priicipe das trevas, 
Os quatro pinheiros. accetos lançaram uma 
chama mais alta, que descobriú confusamente. 
nas ondulações do fumo formas e visagens hor- 
rendas. Ao mesmo tempo o fogo que consumia a 
folhagem que corcava à rochá lançava Chamas 
avermelhadas, que formavam uma aboboda 
dente, sob a! qual appareceu uma figura de ho- 
mem. Com perdão seja dicto à apparição nsse- 
melha-se muito pelo trsjo & manciras. a certo 
Brave doutor das egrejas da Nova Inglaterra, 

“Apresentem-se 0s convertidos | gritou uma voz 
que atravessou o terraço e foi repetida pelos. 
echos da selva 

Neste momento sahiu Brown da sombra das 
arvores é a ercou se da congregação, para a qual 
he inspirava uma repogoante 5ympalha a per. 
versidade que seu coração abrigava, Quasi iria 
jurar que do selo de um torvellino de fumo à 
sombra do seu defuneio pae 0 mandava avançar, 
ao passo que uma mulher aflicta lhe fazia signal 
para que retrocedesse, Essa. mulher seria sui. 
mi 7... Mas não pôde dar um passo para trás, 
nem leve pensamento de resistir, quando o mi: 


nistro « o diacono lhe deram o braço e o condu. 
ziram ante a rocha ardente, Ao mermo sítio che: 
wu tambem a esbelta forma de uma mulher ve- 


lada conduzida entre a 
catechista, e Martha Carrier, a quém 6 diabo pro 
méttera aver rainha dos infemos. Famosa bruxa, 

Os dois proselytes achavam-se debaixo do do: 
cel de fogo, 

«Std bem vindos, meus filhos! disse'o homem 
vestido de preto; séde bem vindos à comunhão 
da vossa raça, Moços aíndo, achastes o fim da 
vassa natureza, Me filhos olhai pata trás de vós | 

Voltaram-se, e coma n'um fundo de labrei! 
viram todos os adoradores do demonio. Um | 
gubre sorriso de boas vindas despontava em suas. 


Pbyslocom (Continia), 


ia Cloyse, a piedosa 
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CNONICA METEONOLOGICA 
Accentuaram-se um pouca os calores, durante 
o tempo decorrido entre os dias 10 é xo de A gonto 
com vento predominante do NW até 14, do SW. 

em 15 € 16, e do SE de 17 4.20, 
Às- manias, no reino, foram em geral, um 
povo elevadas, sobretudo no Alemtejo, — Em 15, 
servou-se em Campo Maior, 30? — Não se re: 
gistaram chuvas, em todo 0 reino durunte à de- 
Sena, 


Diccionario das Stis Linguas, editado pela En- 
presa do » Occigenseu — Lisboa. E 

Está publicada a 25º serie e ultima do Diccio- 
mario das Seis Linguas, Com que concluiu. 

“Agora que à obra está concloida mais se apre 


O OCCIDENTE 


O ABALROAMENTO DO «CORSICA», 


sina inlejativa de tão arrojada empreso, que honra 
ando Um ro que ut 
o, como muro bem 
2 Me, Aos Brun, director das Escola Ben, 
traducção que precede esto disçios 
Dia Me run” 


«O presente Láxicon das 
seguramente o trabalho a muitos philó ogos é tras 
dustores de profissão, preenchendo para muitos 
estuiiosos as funcções de Lexicon-universal é pour 
pando lhes, a um tempo, a consulta de 3 ou qrdie- 
clonarios especi 


O DIGGIONARIO DAS SEIS 


Prancez, allemão, Inglez, hespanhol, italiano e portuguer 
EM UM só vo) 


o om tres partes: 1 eras pro. 
ropriamento b tex:o do: o, tendo por 

indice geral alphabetion de todas às palarvas 
tea mpro em frances, que é a 
lt rapida do termo de que se 


Á mero, qual o é 


partes. 


puTis A chave do Diccionario e a mais importante para quem 


não conhecer todus as linguas. 


Cabe a Portugal a honra de ter apresentado Europa culta uma obra de tão grande rar 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 1900 


PontucaL, CoLonias É Hespanita: Vol. broc. 5$000, enc. 55500 

Raxcemo: Vol. broc, 55500, ou Fr. 25 

nra encadernação da obra a 500 réix 
EMPREZA D«O CosiDanis» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 


NO TEJO. 


Fecentes, esto é varia 

o redigido & Condenado Com tania “o 
qu tenho presente, exito Gt. 

orajonario a par de egitiaços 

Todos podem consultar 0 Hiccionario das Seis 

ngvas em um 16 volume 


Não ha made mais simples, que mais facilite o 


LINGUAS 


= SALVAMENTO DE PASSAGEIMOS E HAGAGENS 


ide foi publicado, mas. 
a, será saudada 


ss 
Jinguas nestes Linguas custa apenas 


que o Hiceionario das Seis 
58000 réis. 


uramente uma das neces- 


que se compõe de tres mais Impreteríveis nO actoul estena ada 


“GIL VICENTE 


Jacinto dgnacio de Brito Bebello 


Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 
D. João He D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D, Leonor; D. Ca- 
Iarina, Tafantas D, Maria, D. Beatriz. quadro do Casamento de 
Ebrei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fac-similes, cto. 


| dá sabio do prelo é está à venda em todas as raras é na 


EMPREZA DO OCCIDENTE 


Farco no Poço Novo 
LISBOA 


Preço 500 réis 


